
AVALIAÇÃO DE HERBICIDAS PARA CONTROLE DE CAPIM-ARROZ 
(Echinochloa spp.) EM MILHO (Zea may) CULTIVADO EM 

ÁREA DE ARROZ 1  

ELEMAR Vou 

SINOPSE.- Dois experimentos com a cultura do milho (Zea mays L.), instalados em área 
de arroz, um precedido pela cultura do arroz e outro pela do próprio milho, foram esta-
belecidos para avaliar herbicidas no controle de capim-arroz (Echinochloa spp.). Em am-
bos os experimentos o Atrazine foi superior ao EPTC, que por sua vez foi superior à 
testemunha. A produção de grãos para Atrazíne, na seqüência arroz-milho, foi superior ao 
EPTC em 79%, e na seqüência milho-milho, em 142%. As produções na testemunha sem 
controle foram muito baixas, O Atrazine apresentou controle total do capim-arroz e outras 
ervas daninhas na seqüência arroz-milho, enquanto com o EPTC o controle foi parcial 
em ambas as seqüências. 

As infestações de capim-arroz e Outras ervas daninhas, na cultura do milho, foram 
reduzidas em função do controle exercido pelos tratamentos aplicados nos experimentos pre-
cedentes de arroz e milho, instalados na mesma área. 

Termos de indexação: Ilerbicidas, Atrazine, EPTC, efeitos residuais, capim-arroz, Echinochloa 
spp., milho, Zeo maya', rotação cultural, área de arroz. 

INTRODUÇÃO 

As áreas destinadas ao cultivo do arroz no Rio Crande 
do Sul são extensas: somam aproximadamente um mi-
lhão de hectares. O sistema de sua utilização consiste, 
normalmente, em cultivá-las com arroz por dois anos, 
deixá-las como pastagem natural para o gado durante 
dois a cinco anos e voltar a cultivá-las com arroz. Este 
sistema de utilização decorre, principalmente, da carên-
cia de meios para controle do capim-arroz (EchinocMoa 
spp.), sela pelo uso de rotação cultural adequada, sela 
pelo emprego de herbicidas. 

A introdução da cultura do milho, combinada com o 
uso de herbicidas, nestas lavouras, poderá atender à ne-
cessidade crescente deste cereal e também proporcio-
nar um sistema de rotação cultural que poderá reduzir 
as infestações de capim-arroz e de outras ervas dani-
áhas, de modo eficiente. 

Segundo Bettiol (1971), são três as espécies de ca-
pim-arroz da família Gramineae, pertencentes ao gênero 
Echirwclsloa: E. colonum, E. euspaaenfg e E. crurgal-
li. São de ocorrência comum nas lavouras arrozeiras do 
Rio Grande do Sul e podem ser identificadas pelas se-
guintes características: a primeira é de pequeno porte 
(20 a 30 cm de altura), com inflorescência pouco ra-
mificada e espiguetas sem aristas ;  a segunda é de porte 
mais elevado (cerca de 1 m de altura), com inflors-
cência bastante ramificada, normalmente pigmentada de 
antocianina, e espiguetas nitidamente aristadas; e a ülti-
ina tem características intermediárias entre essas duas 
espécies e é de ocorrência mais rara. 

Venturela (1996), num ensaio a campo, comparou 
sete tratamentos para verificar o controle de ervas da-
ninhas mono e dicotiledôneas na cultura do milho. As 
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produções de grãos obtidas para o milho com os herbi-
cidas Atrazine e Atrazine mais Lasso assemelharam-se. 
No entanto, ambos se destacaram em relação aos her-
bicidas Sutan 6E, Preforam e Sutisam, tratamento ca-
pinado (duas capinas) e testemunha não capinada. 

Pereira e Marino (1971) observaram que os herbi-
cidas Atrazine e Simazine, usados em doses variáveis 
ele 2 a 3 kg ele principio ativo (p.a. ) /ha, ofereceram 
bom controle das ervas daninhas mono e dicotiledôneas, 
seui afetarem significativamente a produção. Ilouve uns 
ligeiro predomínio do Atrazine na dose de 3 kg palha, 
com melhor produção. O 2,4-D, usado na dose de 1,0 
a 1,5 kg palha, não controlou as ervas daninhas, nem 
influiu na produção. 

Sedyiansa et aL (1971), em ensaios comparativos de 
herbicidas na cultura do milho, verificaram que a com-
binação do Atrazine mais Lasso, em pré-emergência, foi 
tão eficiente quanto a capina manual com enxada, no 
controle de associaço de ervas daninhas de folhas es-
treitas e largas. Quando predominaram as gramíneas, os 
melhores resultados foram do Lasso, Atrazine mais Ram-
rod e Atrazine mais Lasso, todos aplicados em pré-. 
emergência, Atrazine mais Sutan, em pré-plantio. Para 
controle de ervas daninhas de folhas largas, distingui-
ram-se os seguintes herbicidas, todos aplicados em pré-
emergência: Atrazine, Simazine, Geigy A3820 e Geigy 
A8666. 

Alves e Gregori (1968) observaram que, em experi-
mento no qual os herbicidas Lorox (linuron), Atrazine 
e Ramrod (propachlor) foram aplicados em várias com-
binações de pré e pós-emergência em milho Azteca, o 
mais alto rendimento, de 2,37 t grãos/ha, foi alcançado 
com a aplicação de 1,5 kg de Lorox/ha, em pré-emer-
gência. A aplicação por ha de 1,0 kg de Lorox mais 
1,0 kg de Atrazine proporcionou o mais efetivo controle 
de ervas daninhas dicotiledôneas, mas fez decrescer o 
rendimento para 1,35 t/ha. 

Gupta e Gangwar (1965) realizaram ensaio com her-
bieidas, com dois cultivares de milho, em Uttar Pradesh, 
India. Com  a aplicação de Simazine em pré-emergência, 
na dose de 2,24 kg/ha, houve efetivo controle de ervas 
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daninhas e aumento do rendimento de grãos em 65,9%, 
e na dose de 1,12 kg/ha, em 48,6%. A aplicação de 
EPTC em pré-emergência, na dose de 8,72 kg/ha, au-
mentou o rendimento em 40,0%. 

O objetivo do presente trabalho foi o de comparar o 
efeito de herbicidas no controle do capim-arroz, em 
cultura de milho em terras de arroz, e estudar o efeito 
residual de herbicidas aplicados anteriormente em arroz 
e em milho. 

MATERIAL E MTODOS 

Local 

Os trabalhos experimentais foram instalados em área de 
arroz do Instituto de Pesquisas Veterinárias Desedério 
Finamor", da Secretaria da Agricultura, no município 
de Guaíba, na região fisiográfica da Depressão Central 
do Rio Grande do Sul. 

O tipo de solo comum à região, segundo Meilo et ai. 
(1966), pertence à série Guaíba. São solos provenientes 
do sedimentação aluvial, mal drenados, ocorrendo em 
certas épocas do ano a presença de lençol d'água pró-
ximo ou mesmo à superfície. O solo da área experi-
mental, analisado, apresentou os seguintes resultados 
pli = 4,8; 8 .ppm de P; 42 ppm de K e 1,0% de 
matéria orgânica. A análise física indicou ser este solo 
de textura franco-arenoso. 

O clima da região onde se situa a área experimental 
pertence, segundo a classificação de Koeppen (Melio et 
ai. 1966), ao tipo Cfalg'n, isto é, clima subtropical úmi-
do, sem estiagem. A média das temperaturas médias do 
mês mais quente é superior a 22°C e a do mês mais  

frio está entre 3 e 18°C. Estão compreendidas entre 
10 e 22°C as temperaturas médias mensais. Os meses 
mais chuvosos são junho, julho e agosto e os menos 
chuvosos, novembro, dezembro e janeiro. 

Delineamento experimental 

Foram instalados dois experimentos com delineamento 
em subparcelas em faixas, para ambos. Num desses a 
cultura do milho foi precedida de milho, seqüência mi-
lho-milho, e no outro, pela cultura do arroz, seqüência 
arroz-milho. A seqüência cultural destes experimentos 
foi denominada de 1,a  fase e 2,a  fase de rotação cul-
tural. Na L  fase dos experimentos havia sete trata-
mentos para testar herbicidas e, na 2. fase, três trata-
mentos, dispostos transversalmente sobre os precedentes. 
A seqüência milho-milho contou com quatro repetições 
e a seqüência arroz-milho, com Oito repetições. As sub-
parcelas corresponderam a 7 x 3 = 21 combinações 
de tratamento. A área i.uil de cada subparcela foi de 
2,4 m. 

Tratamentos 

Os tratamentos aplicados na 2a  fase de rotação cultural 
na cultura do milho e as respectivas doses dos herbici-
das usados foram: a) Atrazine, 3,2 kg de p.a./ha; b) 
EPTC, 2,27 kg de p.a./ha e e) testemunha, sem her-
bicida ou outra forma de controle. Ambos os herbicidas 
foram aplicados em pré-plantio, transversalmente às par-
celas da 1a  fase de rotação, e incorporados ao solo a 
3 cm de profundidade, com enxada rotativa. 

Os tratamentos estudados na 1,a  fase da rotação em 
arroz e em milho estão relacionados no Quadro 1. 

QuAmeo 1. Tratamentos aplicados à cultura do arroz (e.°s 1 e 7), na 1. fase de experimente d rotaç5o 
• 	 cultural da ,ceqiiência arroz-neilho, e à cultura do milha (n.'s 7 e 1), da seqütincia milho-ntilho 

Métodos de Quantidades aplicadas 
Tratamentos aemeadura ipocas de Métodos de apliraslo 

do arroz . Prinripio Produto aplieaçSo 
Stivo comercial 

1 iIo]inntc Semente pr&'ger,ninsds du- 40 kg/ha 80,0 kglhha Pré-plantio Incorporado no solo com a 
50 . 	 rnto 48 h e serneada a . enxada rotativa a 10 cm 

3 - 8 riu dc profondidu- de profundidade 
dedetgua 

2. Molinate Idem 4,0 i/ha 5,6 1/lia Pré-plontio Mcm 
6E 

S. Molinate Semeado em linhas a 8 cm 3,0 kg'ha 60,0 kg/ha Póe-cmcrgéncia Após o nascimento do es- 
50 de profundidade no solo pim-arroz, 	mas entes de 

sua emergéncia 
4. Propenil Idcmn 4,2 1/lia 12,0 i/ha Póe-emeréncia Aplicado quando o 	capim- 

-arroz estava com tr8s fo- 
lhas 

S. Swep Idem 3,2 kg/ha 8,0 kg/hs Pré-emergéncia Pulverizado na superfície do 
solo antes da emergéncia 

- doarroz 
6. Bentiocarb Mcm 4,0 1/ha 8,0 ilha Pré-emsrg6ncia . 	 Idetu 

+Simctryne 
7, Testemunha Meco Sem controle  
S. EPTC - 2,3 1/lia 3,0 ilha 	. Pré-plantio Pulverizado na superfície do 

solo e incorporado imedia- 
tamente a 3 eco de profun- 
didade 	. 

9. Atrazine . 	 - 2,4 kg/ha 3,0 kgha Pré-cmergtncia Pulverizado na superfície do 
,olo imediatamente após o 
plantio 

10.  Diurún - 0,6 kg/ha 0,8 kgha Idens Idenx 

ii. Propachior - 3,9 kgha 6,0 kg/ha Idein idem 
12.  Simazine . 	 - 2,4 kg/ha 4,8 kg/ha Idem . 	 Idem 
13.  Capina . - - Pós-Plantio Uma capins 

manual 
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Piocedimentos 

O nivelamento da área com plaina e a instalação do 
sistema de irrigação e drenagem foram feitos em outu-
bro de 1969. Na mesma época foi feita calagem com 
4,0 t de calcário dolomítico/ha. Em inícios de Setem-
bro de 1970, foi feita adubação corretiva do solo com 
emprego de 120 kg de PO/ha e 80 kg de K20/ha, 
nas formas de superfosfato simples e cloreto de potás-
sio. Os adubos foram distribuídos separadamente e de-
pois incorporados por meio de lavração, com arado de 
aiveca, e gradagens, com grade de discos. 

Na 1a  fase do experimento de rotação cultural a se-
rneadua do arroz e do milho, poi motivos vários, 
sofreu apreciável atraso em relação à época nonnal. Os 
herbicidas de pré-emergência para o arroz foram apli-
cados em 3.1.70, sendo o Molinate SC, de pós-emer-
gência, aplicado em 16.1.70. Os herbicidas para o milho 
foram aplicados em 9.1.70. 

Na 2a  fase de rotação, os tratamentos EPTC e Atra-
zine foram aplicados às parcelas em 30.9.70. Os her-
bicidas foram pulverizados, usando-se 125 1 de água/ha, 
como veículo. Logo após, foram incorporados ao solo 
com enxada rotativa a aproximadamente 3 cm de pro-
fundiclade. A aplicação foi feita caiu um aparelho de 
pressão constante (40 lb/poV'), dispondo de bicos 
Teejet 80.03 jato em leque. O aparelho foi lavado an-
tes do uso d'e cada herbicida. 

A adubação de manutenção 15-80-45 de NPK para o 
milho consistia na mistura de uréia, superfosfato triplo 
e cloreto de potássio. Foram acrescentados micronutri-
entes, tendo em vista as manifestações de carência apre-
sentadas pelo milho na fase anterior. Os micronutrien-
tes e as quantidades usadas foram sulfato de zinco, 
10 kg/ha; sulfato de cobre, 5 kg/ha; biborato de sódio, 
15 kgfha e molibdato de amônio, 0,5 lcg/ha. Os adubos 
foram misturados manualmente e aplicados em linhas, 
distanciadas de 80 cm, com uma adubadeira manual PIa-
net Jr. Lateralmente às linhas de adubo, em nível pouco 
acima, foram plantadas as sementes de milho, com plan-
tadeiras manuais em torno de 5 cm de profundidade. 

O plantio foi realizado em 3.10.70, em covas distan-
ciadas de 0,8 x 0,4 m, com quatro sementes por cova. 
Aos 38 dias do plantio fez-se o desbaste para duas plan-
tas por cova, para obter-se a densidade de 62.500 plan-
tas por hectare. Foi empregada semente do milho hí-
brido precoce Morgan Rendidor, com ciclo em torno de 
130 dias. 

Aos 50 dias do plantio, foram aplicados 45 kg/ha de 
uréia, lateralmente e próximo às filas de milho, sem 
sncorporar. 

O controle de pragas, inicialmente contra as lagartas 
do milho, foi feito com inseticida à base de Endrin 20% 
CE, aos 20 e aos 45 dias após o plantio; posteriormente, 
por ocasião do espigamento, foi aplicado Carbaryl 7,5% 
pó, a fim de controlar as lagartas da espiga. 

O sistema de drenagem foi utilizado por ocasião das 
intensas chuvas, ocorridas na terceira década de Outu-
bro/70, e uma irrigação superficial, antecedendo o pen-
doamento do milho, foi feita na segunda década de 
dezembro, devido às condições de seca então existentes. 

A colheita do milho foi feita em 7.2.71, durando, 
portanto, 128 dias o ciclo vegetativo. 

Descrição das determin.riçõer 

Produção de grãos. A produção de grãos em kg/ha 
foi corrigida a 15,5% de umidade, utilizando-se deter-
minador eletrônico 'Steinlite". 

Produção de ervas daninhas. Foi usado o método da 
aniostragem, que constou de quatro subamostras de 0,8 
x 0,4 m, coletadas na área útil das subparcelas, no 
final do cicIo do milho, e secadas em estufa a 05°C, 
a peso constante. Os dados de produção são apresen-
tados em kg/ha de peso seco de ervas daninhas. 

Contagem e avaliação visual de croas daninlsas. Fo-
ram feitas duas contagens na área útil das subparcelas, 
usando-se o método da amostragem, que constou de qua-
tro subamostras de 0,4 x 0,2 m. 

A 1a  contagem foi feita aos 28 dias do plantio, So-
mente nas subparcelas da testemunha, porque só nelas 
as ervas daninhas já se achavam mais desenvolvidas. As 
subparcelas dos tratamentos da 1a  fase de rotação eui-
tural, estudadas na testemunha da 2a  fase de rotação, 
foram as seguintes: a) na seqüência arroz-milho: 1) Mo-
linate SC pós-emergência, 2) Molinate 61, 3) Swep, 
4) testemunha ;  b) na seqüência milho-milho: 1) Atra-
zine, 2) EPTC, 3) capinado, 4 testemunha. 

A 2,a contagem de ervas daninhas, feita aos 52 dias 
do plantio do milho, incluiu as subparcelas das combi-
nações dos tratamentos da 2.3  fase de rotação com os 
da l. 1  fase, estes já citados para a 1a  contagem, para 
ambas as seqüências culturais. Nesta contagem de ervas 
daninhas foi considerado apenas o estrato superior des-
prezando-se o estrato inferior, referente a ervas dani-
nhas recém-germinadas ou de crescimento reduzido, por-
tanto, em desvantagem competitiva. 

O capim-arroz e as Outras espécies foram contados 
em separado. 

No final do ciclo do milho foi feita uma avaliação 
visual da infestação de ervas daninhas nas parcelas, re-
gistrando-se a proporção de espécies predominantes. 

AniilLse estatística. Foi feita a análise da variáncia 
dos dados obtidos. O modelo de análise foi o do deli-
neamento de subparcelas em faixas. As diferenças entre 
as médias dos tratamentos foram analisadas pelo teste 
de Duncan 5%. Os dados de contagem de ervas dani-
nhas foram transformados em log (Y + 1), antes de 
se efetuar a análise da variância. 

RESULTADOS E DiscussXo 

Tratamentos da 2.' fase de rotação cultural 

Produção de grãos e peso de croas daninhas. No Qua-
dro 2 são apresentados os resultados de controle de ervas 
daninhas e produção de grãos, dos experimentos das 
seqüências culturais arroz-milho (A.M) e milho-milho 
(MM). A análise dos dados, em ambos os ensaios, in-
dica que o Atrazine foi superior ao EPTC, que por sua 
vez foi superior à testemunha. Portanto, houve controle 
significativo das ervas daninhas pelos herbicidas, princi-
palmente do capim-arroz, maior pelo Atrazine do que 
pelo EPTC, originando aumentos significativos na pro-
dução de grãos. No tratamento Atrazine, seqüência AM, 
a produção de grãos foi superior à do tratamento EPTC 
em 79%, e na seqüência MM, onde a infestação de ervas 
daninhas era maior, em 142%, As produções foram mui-
to baixas nas testemunhas, em ambos os experimentos. 
Os diferentes comportamentos dos herbicidas Atrazine e 
EPTC deveram-se em parte à maior persistência do 
primeiro no solo, nas condições do experimento. 

Diversos pesquisadores, como Pereira e Marino 
(1971), Sedyiama et ai. (1971) e Venturela (1968), 
obtiveram igualmente bons resultados com a aplicação 
do herbicida Atrazine, ou de suas combinações com 
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QTJADSeO 2. Produções de ervas daninhas e de gréos, em milho, nos seqiièncias culturais arroz-milho 
e milho-milho 

Attazine 

Produtos  
Produç3es (kg/ba) 5  

EPTC Teatemunh 

Arroz-milho Ervas daninhan (peso seco) O e 3.384 b 8.070 a 
Grlos (a 15,5% de umidade) 4.273 a 2.388 b 79 o 

Milho-milho Ervas daninhas (peso seco) 469 o 3.986 b 8.153 a 
Gr3os (a 15,5% de umidade) 5.030 a 2.081 b 53 o 

Em cada linha, mtdias seguidas pela mesma letra uSo diferiram siguificativamente entro ei pelo teste Duo- 
can 5%. 

outros, em milho, no controle de ervas daninhas mono 
e dicotiledôneas. Gupta e Cangwar (1965) também ob-
tiveram bons resultados com o Atrazine, tendo sua apli-
cação proporcionado aumento de produção de grãos su-
perior ao EPTC. No entanto, segundo resultados obtidos 
por Alves e Gregori (1968), o Atrazine apresentou pro-
dução de grãos inferior à do herbicida Lorox (linu-
ron), ou mistura de ambos. 

Controte de capins-arroz e de outra.s ervas daninhas. 
A relação entre a produção de ervas daninhas (peso 
seco) e a produção de milho, por efeito dos horbicidas, 
foi influenciada pelas espécies presentes, pela predomi-
nância relativa dessas espécies e pela persistência dos 
herbicidas no solo. Considerando-se a infestação de ervas 
daninhas representada por duas categorias, "capim-ar-
roz" e "outras espécies", e interessando especialmente 
a primeira, pode-se observar melhor o comportamento 
dos herbicidas. Pelos dados apresentados no Quadro 3, 
dos experimentos das seqüências AM e MM, foram ob-
servadas diferenças significativas entre os herbicidas 
aplicados em relação à testemunha, assim como entre os 
dois herbicidas testados, para a infestação de capim-
arroz e de outras ervas daninhas. A infestação mínima 
de capim-arroz foi verificada no tratamento Atrazine, a 
média no EPTC e a máxima na testemunha, em ambas 
as seqüências culturais. A infestação mínima por ou-
tras espécies de ervas daninhas verificou-se também 
com Atrazine; porém, nesta categoria, as infestações mé-
dia e máxima se inverteram em relação à de capim-
arroz, ocorrendo a infestação máxima no tratamento 
EPTC e a média na testemunha. Esta elevação do nú-
mero de invasoras de outras espécies no EPTC, èspe-
cialmente na seqüência MM, deveu-se possivelmente ao  

melhor controle, pelo herbicida, do capim-arroz do que 
das outras ervas daninhas, ou também, à germinação 
posterior destas, citando-se por exemplo o capim-pa-
puã, quando a letalidade do herbicida já era mais re-
duzida. A ocorrência de menor número de plantas de 
outras espécies na testemunha supõe-se que seja devida 
à maior infestação do capim-arroz e à sua eficiência 
competitiva. Isto reduziu o desenvolvimento das outras 
ervas daninhas, que pelo método usado não entraram 
na contagem, fazendo baixar, inclusive, o total na tes-
temunha, nas duas contagens feitas. 

A. comparação entre os graus de infestação de ervas 
daninhas das duas seqüências culturais indica, com base 
nas testemunhas (Quadro 3), infestação 50% maior na 
seqüência MM do que na seqüência AM. A infestação 
de capim-arroz foi também maior (cerca de 85%) do 
que a das outras espécies, em ambas as seqüências. 

A maior infestação de ervas daninhas e também de 
outras espécies na seqüência MM, do que na seqiiên-
cia AM, deveu-se certamente à menor atividade dos 
herbicidas aplicados ao milho na 1• 11  fase de rotação 
cultural e ao maios número de espécies adaptadas a esta 
cultura. 

A segunda contagem de ervas daninhas e a pesagem 
apreséntaram um coeficiente de correlação de r = 0,52, 
significativo ao nível de 1%. 

Espécies o proporções da ervas doninhas. Com  a 
posterior identificação das espécies de ervas daninhas pu-
deram ser atribuidas a cada tratamento as espécies pre-
dominantes. No Quadro 4 são apresentadas as proporções 
de infestação, verificadas por determinação visual. 

QUADRO 3. Grau de infestaçS'o  de capins-arroz e de outras ervas daninlucs, nos duas sequências culuraks, 
nas duas contagens (médias de 3 e 4 repetições, respectivamente) 

Grau de infestaç5o (n. 	plantas/subp.)5  
Categorias 

Seqt*incias de erva, 1. 	contagem 
dnnsnbas  2.1  contagem 

Testemunha Testemunha EPTC Atrazine 

Arroz-milho Capim-arroz 123,5 73,8 a 20,8 b 0,6 o 

Outras espécies 2,9 8.3 b 13,7 a 0,7 o 

Mi1ho-mi1h Capim-arroz 177,0 104,0 a 20,4 b 0,0 e 

Outras espécies 23,2 180 b 86,9 a 2,8 C 

Em cada linha, médias seguidas pela mesma letra uSo diferiram significativamente entre si peb teste Dun- 
san 5%. 
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QUADRO 4. Propoi.çôes da, espécies de cvas dninha& (%) por tratanienço, estimadaa por avaliação 
visnal, um .ueqüénclau seres-milho (AM) e milho-milho (MM), aos 110 dias do ciclo vegelativo do milho 

Espéciem 

diminhau 

Atrazue 

AhI MM 

de erva,  

AM 

EPTC 

MM 

Testvmunha 

AM 	MM 

Capim-arroz 20 5 78 23 90 80 
Capim-papua to 02 5 50 2 10 
Angiquiuiho 3 3 12 5 4 3 
Pmiicum 18 29 4 21 3 6 
Outras' 1 1 1 1 1 1 
Total 100 100 100 100 100 100 

' MiUII (Di5i1aria etnçuinalis (14 tleop), guarocuroa (Sida rãombijolie L.), caruru (Amararlhu, ap), Cypc- 
raz 	pp., corriola (Iporeoea hcdera-.ea (L.) Jacq) e espárgola (Spereula arvragis L.). 
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Pode-se observar que no tratamento Atrazine, com a 
menor infestação, predominou o capim-papuã (Braeliía-
ria plantaginea (Lincl II.), em ambas as seqüências 
culturais. No tratamento EPTC, seqüência MM, tam-
béin predominou o capim-papuã, seguido pelo capim-
arroz (Echinochloa spp.) e pelo panicuns (Panicãsn 
dichotoiniflorum Michx.); na seqüência AM a propor-
ção de outras espécies foi menor do que a do capim-
arroz e é representada principalmente pelo angiquinho 
(Aeschinomene rudes Benth). Na testemunha de ambas 
as seqüências observou-se a predominância do capim-
arroz e, entre as demais ervas daninhas, houve parti-
cipação ligeiramente maior do capim-papuã na seqiiên-
cia MM, e do angiquinho na seqüência AM. Outras 
espécies foram assinaladas em menores proporções, 
principalmente na seqüência MM. Observa-se, portanto, 
que o grau de infestação, o número dc espéciese as 
predominâncias variaram com as diferentes seqüências 
culturais e com o grau de controle exercido pelos her-
bicidas. 

Efeitos iteskivais dos tratamentos da 1." fase de rotação 
cultural 

Efeitos sobre a cultura do milho. No Quadro 5, se-
qüência AM, a produção de grãos do tratamento Nio-
linate 5G pós-emergência, combinado com o Atrazine, 
de 3.900 kg/ha, foi significat.ivamente inferior à produ-
ção da testemunha, que produziu 4.500 kg/ha. Como 
houve controle total das ervas daninhas pelo Atrazine, 
em ambos os tratamentos, não se manifestando, portan-
to, o efeito Competitivo das ervas sobre a produção, 
constata-se a ocorrência de efeitos residuais fitotóxicos 
do herbicida sobre o milho, não observados através de 
sintomas visuais. Segundo Marinis et ai. (1970), este 
herbicida apresenta um bom efeito residual no 
solo e, no caso, tal efeito manifestou-se ainda além 
dos 250 dias após sua aplicação. Não foi possível avaliar 
os efeitos do herbicida, nas suas combinações com o 
EPTC OU Com a testemunha, sobre o milho porque os 
diferentes graus de infestação dos tratamentos da 11 

fase confundiram o efeito nocivo do herbicida sobre o 
milho com o maior ou menor grau de controle das ervas 
daninhas. O Molinate 5C pós-emergência, apesar de ma-
nifestar este efeito negativo em comparação com a tes-
temunha e o propanil, não diferiu significativamente 
dos demais herbicidas, que apresentaram produções tam-
bém inferiores à da testemunha, mas dela não diferiram 
significativamente. O herbicida propanil não deve apre-
sentar efeitos fitotóxicos residuais, pois é aplicado em 
pulverização quando o capim-arroz apresenta três folhas, 
que o absorvem, e se decompõe quando em contato com  

o solo, segundo Marinis et ai. (1970). As produções de 
grãos dos demais tratamentos assemelharam-se à teste-
munha. 

Na seqüência MM, as produções de grãos dos tra-
tamentos Diuron, Simazine e capinado, combinados com 
o Atrazine, também foram significativamente inferiores 
à produção da respectiva testemunha. Segundo Mariuis 
et ai. (1970), ambos os herbicidas, nas doses usadas, 
têm persistência no solo variável de 90 a 180 dias. 
Deste modo, não devem ocorrer efeitos fitotóxicos des-
tes herbicidas em milho, aliás não observados anterior-
mente nesta cultura, na l. a fase de rotação. Outros fa-
tores, entre eles os diferentes graus de infestação de 
ervas daninhas e sua composição botânica são os res-
ponsáveis pelas menores produções, o que se pode coo-
cluir em função do tratamento capinado. Nas demais 
combinações dos tratamentos com o EPTC e testemunha 
nada se pode concluir relativamente a efeitos fitotóxicos 
destes herbicidas. As produções de grãos dos demais 
tratamentos assemelharam-se à testemunha. 

Controle de capim-arroz na seqüência arroz-milho. 
Ainda no Quadro 5, observa-se que a melhor produção 
de grãos foi obtida com o efeito residual do herbicida 
Saturn, Identificado sobre o tratamento EPTC, com 
2.780 kg/ha. As produções mais baixas, obtidas na tes-
temunha e Molinate 5G pré-plantio, foram de 1.910 e 
2.160 kg/ha, respeetivamente. Por Outro lado, não fo-
ram encontradas diferenças significativas para produção 
de ervas daninhas entre esses tratamentos. Observa-se, 
no entanto, certa associação entre a infestação e a pro-
dução de grãos, particularmente no caso do herbicida 
Satura, em que a maior produção correspondeu a me-
nor infestação. 

As produções de grãos nos tratamentos Atrazine e 
EPTC sobre a testemunha da 1.a fase foram de 4.500 
e 1.910 kg/ha, respectivamente, o que significa que o 
Atrazino produziu, pelo controle de ervas daninhas, 135% 
mais que o EPTC nesta seqüência AM. Como média 
dos sete tratamentos da 1a  fase esse controle representa 
apenas 79%. Isto indica que o controle parcial de ervas 
daninhas pelo EPTC, sob condições mais severas de 
infestação, tornar-se-á ainda menos eficiente do que o 
do Atrazine. 

Os dados da 1.a  contagem de ervas daninhas, apre-
sentados no Quadro 6, mostram que houve redução sig-
nificativa do número de plantas por efeito dos herbici-
das aplicados na La fase, apenas no caso do capim-
arroz. Foi inexpressiva a presença de outras ervas dani-
nhas.. Essas diferenças diminuíram por ocasião da 2,a 
contagem, feita só no estrato superior, devido à com- 
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Qus.aao 5, Prado pé1 de ercas danin5as e de grdoz de milho,, nas combina çôes dos tratamentos da 1.« e 
e 2.4 fasez de rotação cultural, nas duas seqi4nciaz culturais 

Produtos Tratamentos da 1:& fase  

Atrazine 

Produções (kg/ha) 5  

EPTC Testemunha 

Seqoéncia arroz-milho 

Ervas daninhas (peso seco) Molinete 50 póa-emerg. Da 2.650 a 7.650 a 
Molinete SG pré..plantio Da 3.840 a 9.500 a 
Molinete 6E O a 2.840 a 7.140 a 
Propanil Oa 4.610a 8.6805 	. 

Satura Oa 2.470 a 7.500 a 
Swep Da 3.100a 7.820a 
Testemunha O a 4.180 a 8.200 a 

Gr10 (a 15,5% de umidade) Mohinate 30 póe-emcrg. 3.000 b 2,450 ab 240 a 
Molinete 80 pré-plantio 4.330 ah 2.160 be 100 a 
Molinate 6E 4.070 ah 2.550 ab 90 a 
Propanji 4.600 a 2.270 abo lOa 
Saturn 4.230 ah 2.780a 20a 
Swep 4.280ab 2.580 ah 90a 
Testemunha 4.800 a 1.910 e 	... O a 

Seqiléncia milho-milho 

Ervas daninhas (peso seco) Atrazine 160 a 3.700 abe 8.050 ab 
Di~U 260a 4.130 abe 7,100b 
EPTC 940& 3.040bc 0.600a 
Propechlor 290a 4.760ah 7.950ab 
Simazine 870 a 4.740 ah 7.800 ah 
Capinado 620a 2.130 e 8.320 ah 
Testemunha 440 a 5.400 a 8.250 ah 

CrOas (a 15,5% de umidade) Atrazine 5.330 a 2.390 b O a 
Diucon 4.780 bo 1,700 cd Oa 
EPTO 	 . 5,250 a 2.470b Da 
Propachlor 5.160 ah 1.180 e Oa 
Simazino 	. 4.800hz 2.020 e O a 
Capinado 4.670c 3.280a 374a 
Testemunha 5.360 a 1.530 d O a 

Em cada colirne. m&liae seguidas pela mesma letra nOo diferiram aignificativaniente entre ai pelo teste 
Dunan 5%. 

QUADRO 6. Grou de ia!estaç.7o de capim-arroz e de outras ervas daninhas, nas duas sequências culturais, 
nas conobicsaçõcs dos tratamentos da 1.6 e 2. 4 fases de rotação cultural 

Grau de infestaçOo (o.° plantas/subp.) 

Categorias - 
de ervas 	Tratamentos da 1 1  fase - 1.1  contagem 	 2 contagem 
daninhas  

	

Testemunha 	Testemunha 	EPTC 	Atrazine 

Seqütncia arroz-milho (ndia de 8 subamostres de 0,32 m 2) 

Capim-arroz Molinete 50 pós-emerg. 01,2 b 
• 

Molinate DE 	. 100,8 b 
•Swep 81,2b 
Teetemunha 220,5 a 

Outras espécies Molinate 50 pós-emerg. 1,6 
Mplinate 6E 2,2 

• Swep 4,4 
• Testemunha 0,5 

Seqüéncia milho-milho (média de 4 aubamostras de 0,32 as 2) 

Capim-arroz Átrazine 245,0 
EPTC 134,0 
Capinado 50,0 
Teeteinunha 	 . 250,0 

Outras espécies Atrazinc . 49,0 
EPTC 6,0 
Capinado 4,0 
Testemunha 34,0 

62,8 18,5 0,8 
505 13,0 0,2 
57,6 14,5 1,2 

114,9 35,4 0,4 

6,7 9,4 0.0 
11,7 19,8 0,2 
12,1 22.5 2,5 
2,7 11,4 0,0 

118,2 20,0 0,0 
104,0 34,0 0,0 

61,2 6.5 . 	 0,0 
131,3 21,2 0,0 

27M 73.5 1,2 
2,3 37,2 2,2 

18,0 . 	 33,0 2,2 
24,5 84,0 57 

• Em cada coluna, médias ecguidas pela mesma letra aIo diferiram significativamente entre si pelo teste 
Duncan 5%. 	. . 	. 	 . . 
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petição entre as espécies e nas espécies, não se regis-
trando diferenças significativas para as produções, pos-
teriormente (Quadro 5). 

Controle de capim-arroz na seqiiência milho-milho. 
No Quadro 5, observa-se que as produções de ervas da-
ninhas dos tratamentos capinado e EPTC. da La fase 
de rotação, sobre o tratamento EPTC da 2,a fase, de 
2.130 e 3.040 kg/ha, respectivamente, diferiram signi-
ficativamente da testemunha, que produziu 5.400 kg/ 
ha. Considerando-se a produção de grãos, estes dois tra-
tamentos e mais o Atrazine, proporcionaram aumentos 
significativos, com 3.280, 2.470 e 2.390 kg/ha, respec-
tivamente, ao passo que a testemunha produziu 1.530 
kgJha de grãos. 

As produç6es de grãos nos tratamentos Atrazine e 
EPTC da 2 1  fase, sobre a testemunha da l.a fase, foram 
de 5.360 e 1.530 kg/ha, respectivamente, o que signi-
fica que o Atrazine produziu, pelo controle de ervas 
daninhas, 250% mais que o EPTC, nesta seqüência MM. 
Como média dos sete tratamentos da 1a  fase, este con-
trole representa apenas 142%. Isto se assemelha ao ocor-
rido na seqüência AM. 

Os dados das duas contagens de ervas daninhas, apre-
sentados no Quadro 6, evidenciam que não houve re-
dução significativa na infestação dos demais tratamen-
tos em relação à testemunha, sendo constatadas, poste-
riormente, diferenças significativas para suas produções 
(Quadro 5). 

CONCLUSÕES 

O herbicida Atrazine foi superior ao EPTC na cultura 
do milho, tanto na produção de grãos como no controle 
do capim-arroz e outras ervas daninhas, em ambas as 
seqüências culturais arroz-milho e milho-milho. 

O EPTC controlou parcialmente o capim-arroz e ou-
tras ervas daninhas nas sequências arroz-milho e milho-
milho, enquanto o Atrazine apresentou controle total no 
milho seguindo arroz. 

Há indicações de que o Molinate 50 pós-emergência, 
quando aplicado ao arroz, apresentou efeito residual na- 

gativo na produção de grãos, no posterior cultivo de 
milho. 

1 louve redução na infestação e aumento de produção 
de grãos na cultura do milho, por efeito do controle de 
ervas daninhas exercido pelos tratamentos aplicados nas 
culturas anteriores de arroz e milho. 
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ABsrnAcr.- Voil, S. [Jlerbfcídes evaluation for barnyard grass (Echinochloa spp.) contrai 
in com (Zea ma&s) cultivated on rice areal. Avaliação de herbicidas para controle de 
capim-arroz (Echinochloa spp.) em milho (Zea mays) cultivado em área de arroz. Pes.. 

V lxa Agropecuéria Bra.sileira, Série Agronomia (1976) 11, 85-91 [Pt, en] Fac. Agron. 
niv. Fed. Rio Grande do Sul, Cx. Postal 776, Porto Alegre, RS, Brazil. 
Two experimenta with cora were devised to evaluate control of barnyard grass (Echi-. 

nochlo spp.) by herbicides, and were carried out on a rice field. Cern plants were grown 
preceded by nec in one and com in the other experiment. In both expeniments Atrazine 
was superior in control than EPTC, which produced better control than the controL In a 
sequence rice-corn, grain production was higher in Atrazine than EPTC treated plots by 
79% and 142% in the sequence com-com. Grain production in control plots was very Iow. 
Atrazine totally whereas EPTC only gave partial control in either sequence. Infestations of 
barnyard gross and other weeds in cora fields were reduced by previously controlling them 
ia rice and corn experiments carried out in the sarne area. 

Index terms: Ilerbicides, Atrazine, EPTC, residual effects, barnyard grass, Echinochloa spp., 
com, Zea ma&a', crop rotation, rice area. 
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